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segundo é o azul, ele é obtido da mesma maneira que o cinza, a partir de combustíveis 
fosseis, principalmente gás natural. Entretanto, existe a captura de gases, sobretudo 
carbono, como uma etapa extra do processo de produção, fazendo com que seja 
menos poluente. O terceiro e mais promissor é o verde, ele é gerado a partir da 
eletrólise da água e, devido a isso, não tem nenhum tipo de resíduo poluente. 
Ademais, a energia utilizada na eletrólise vem de fontes renováveis como eólicas e 
solares, garantindo a pureza de todo processo; c) existem algumas alternativas viáveis 
para o transporte de hidrogênio, como em forma liquefeita e tanques de gás, 
entretanto, a mais efetiva é por meio de gasodutos, que podem ser aproveitados a 
partir da infraestrutura preexistente, principalmente do gás natural, conseguindo 
transportar maior quantidade de gás por longas distancias e com baixos custos; d) 
existem Estados que têm importantes capacidades de armazenamento e volume de 
produção de energias renováveis ou familiaridade com a produção e utilização de gás 
natural e derivados do petróleo, o que facilita a produção de hidrogênio azul ou verde, 
como os Estados Unidos, Austrália, Alemanha, Reino Unido, França, Países Baixos e 
Suécia; e) mesmo com estratégias para a inserção de hidrogênio na economia global, 
existem certas defasagens e falhas nas atuais iniciativas para cumprir com o objetivo 
de emissão zero de poluentes. As prospecções utilizando os acordos atuais 
demonstram que a capacidade de produção de hidrogênio é menos que 50% do ideal. 
Dessa forma, é possível concluir que apesar de não ser o mais utilizado atualmente, 
o hidrogênio é sim uma alternativa viável para a transição. Sua capacidade de 
substituir outras fontes, ser utilizado na indústria, no armazenamento e transmissão 
de energia proporcionam atributos únicos para o desenvolvimento sustentável, 
principalmente se utilizado a partir do hidrogênio verde. 
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